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ESPORTESFOLHA de PERNAMBUCO
Recife, sexta-feira, 12 de dezembro de 2025

Vasco sai na frente contra Flu
Com gol do atacante argentino Vegetti no apagar das luzes, Cruzmaltino vence Fluminense no Maracanã
no jogo de ida da semifinal da Copa do Brasil 2025. Partida da volta será no domingo, a partir das 20h30

O Vasco saiu na frente na
semifinal da Copa do
Brasil 2025. Ontem, no

Maracanã, o Cruzmaltino bateu o
Fluminense por 2x1, com gol do
atacante Vegetti no fim da partida. 

Os primeiros 20 minutos do
clássico foram marcados por
oportunidades dos dois lados.
Até que, aos 22 minutos, o Flu-
minense abriu o placar. Em joga-
da ensaiada, Renê encontrou
Thiago Silva na área. O capitão tri-
color escorou para Serna, que
disparou para o gol, ainda contou
com o desvio na defesa, e superou
Léo Jardim.

Atrás do placar, o Vasco voltou
do intervalo se lançando ao ata-
que. Logo aos cinco minutos, An-
drés Gómez fez jogada individual
pela esquerda e cruzou rasteiro na
área. Nuno Moreira desviou para
trás e a bola se ofereceu para
Rayan mandar para o gol, dei-
xando tudo igual no Maracanã.

O cenário na etapa final se mos-
trava o oposto ao da primeira
metade. O Cruzmaltino se man-
dava com tudo, principalmente
pelo lado esquerdo, levando pe-
rigo ao goleiro Fábio. A pane no
setor defensivo tricolor era tanta
que, aos 25 minutos, em cobran-
ça de escanteio, o uruguaio Puma
Rodríguez subiu sozinho e man-
dou de cabeça na trave.

Recompensa
A insistência do Vasco foi re-

compensada nos acréscimos. Aos
49 minutos, André Gómez fez mais
uma jogada pelo lado esquerdo e
cruzou alto. Vegetti se desvencilhou
e, de cabeça, mandou para o gol, de-
terminando a vantagem no con-
fronto. Com o resultado, o Alvine-
gro precisa apenas de um empate
no jogo de volta, neste domingo,
também no Maracanã, mas dessa
vez com mando do Fluminense. A
bola rola a partir das 20h30.

Vegetti marcou gol que
determinou a vantagem
para o Vasco
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POLÍTICAFOLHA de PERNAMBUCO
Recife, sexta-feira, 12 de dezembro de 2025

DA REDAÇÃO
COM AGÊNCIAS

O ministro Alexandre de
Moraes, do Supremo
Tribunal Federal (STF),

considerou nula a decisão da Câ-
mara que preservou o mandato de
Carla Zambelli (PL-SP) e orde-
nou, ontem, a posse do suplente
da parlamentar, Coronel Tadeu
(PL-SP). Com a decisão, Moraes
decretou a perda imediata do
mandato parlamentar e determi-
nou que o presidente da Câmara,
deputado Hugo Mota (Republi-
canos-PB), efetive a posse do su-
plente no prazo máximo de 48 ho-
ras, conforme o artigo 241 do Re-
gimento Interno da Casa.

Segundo Moraes, a deliberação
da Câmara dos Deputados, que re-
jeitou a perda do mandato de
Zambelli, "ocorreu em clara vio-
lação" à Constituição. "Trata-se de
ato nulo, por evidente inconsti-
tucionalidade, presentes tanto o
desrespeito aos princípios da le-
galidade, moralidade e impes-
soalidade, quanto flagrante des-
vio de finalidade", disse o minis-

tro do Supremo.
O ministro também solicitou

ao presidente da Primeira Turma
do STF, Flávio Dino, o agenda-
mento de uma sessão virtual para
hoje, das 11h às 18h, para que os
demais ministros do colegiado
julguem se confirmam ou não a
decisão dada por ele. A Procura-
doria-Geral da República foi co-
municada da decisão.

Segundo Moraes, a Constituição
Federal atribui ao Poder Judiciá-
rio a competência para determi-
nar a perda do mandato parla-
mentar condenado criminalmen-
te com trânsito em julgado. Nes-
ses casos, explicou o magistrado,
cabe à Mesa da Câmara apenas
declarar a perda do mandato, por
meio de um ato administrativo
vinculado, conforme prevê a
Constituição.

A cassação ocorre após a Câ-
mara ter rejeitado, em plenário, a
perda do mandato de Zambelli
por não atingir o quórum consti-
tucional de 257 votos. Como mos-
trou O Globo, ministros do STF
afirmaram ver a decisão que man-
teve o mandato de Zambelli como
"inaceitável" e avaliaram como
uma tentativa de desmoralizar a
Corte. A parlamentar foi conde-
nada em ação já encerrada por
participação na invasão ao siste-
ma do Conselho Nacional de Jus-
tiça (CNJ).

Dosimetria
O presidente Luiz Inácio Lula da

Silva (PT) só decidirá se vai san-
cionar ou não o chamado PL da
Dosimetria quando o texto, apro-
vado pela Câmara dos Deputa-
dos, chegar ao Poder Executivo. O
projeto de lei prevê a redução de
penas de condenados pelos atos
antidemocráticos de 8 de janeiro

de 2023 e pela tentativa de golpe
de Estado e pode beneficiar pes-
soas envolvidas nos atos – inclu-
sive o ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL).

“Não gosto de dar palpite numa
coisa que não diz respeito ao Po-
der Executivo. É uma coisa perti-
nente ao Poder Legislativo. Eles
estão discutindo. Tem gente que
concorda, tem gente que não con-
corda”, disse Lula.

Em entrevista ao programa EM
Minas em parceria com o jornal
Estado de Minas e o Portal Uai, o
presidente avaliou que Bolsona-
ro foi condenado a 27 anos e três
meses de prisão “porque tentou
fazer uma coisa muito grave”.
“Ele não fez brincadeira. Ele tinha
um plano arquitetado para matar
a mim, matar o Alckmin, matar o
Alexandre de Moraes. Ele tinha
um plano para explodir um ca-
minhão no aeroporto de Brasí-
lia. E ele tinha um plano de se-
questrar o Poder, já que ele per-
deu as eleições.”

Lula lembrou que, após passar
pela Câmara, o PL da Dosimetria
agora segue para análise do Se-
nado. “Vamos ver o que vai acon-
tecer. Quando chegar à minha
mesa, eu tomarei a decisão. Eu e
Deus. [...] Farei aquilo que eu en-
tender que deve ser feito. Porque
ele [Bolsonaro] tem que pagar
pela tentativa de golpe, pela ten-
tativa de destruir a democracia
que ele fez nesse país. Ele sabe
disso. Não adianta ficar chora-
mingando agora”, disse.

Cassação da
parlamentar ocorre
após a casa
legislativa ter
rejeitado, em
plenário, a perda do
mandato dela por
não atingir o
quórum
constitucional
de 257 votos

Moraes anula
decisão da
Câmara sobre
Carla Zambelli

ANTONIO AUGUSTO/STF

Para o ministro, a deliberação, que rejeitou a perda do mandato da deputada, violou a Constituição
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RADARFOLHA de PERNAMBUCO
Recife, sexta-feira, 12 de dezembro de 2025

O lançamento da obra “A felicidade entre as gerações” contou
com festa de lançamento, ontem, no Recife. A iniciativa é
resultado de uma pesquisa sobre o entendimento e a
percepção de pessoas de idades distintas sobre o sentimento

Livro retrata o olhar
de diferentes gerações
sobre a felicidade

FELIPE RIBEIRO

Edjair Alves detalhou estudo realizado no Canadá e EUA
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Claudinei de Souza Silva
Administrador
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RICCO VIANA

O livro “A felicidade entre
as gerações” teve sua se-
gunda festa de lança-

mento ontem, na Casa Mendez,
no bairro da Jaqueira, no Recife. A
obra, resultado de uma pesquisa
realizada no Canadá e nos Estados
Unidos com 160 jovens de 18 paí-
ses, já havia sido apresentada ofi-
cialmente em São Paulo no dia 23
de outubro, em um evento que
reuniu 3 mil pessoas presencial-
mente e outras 2 mil on-line. Um
terceiro lançamento está previsto
para ocorrer em Brasília, ainda sem
data definida.

O autor Edjair Alves destacou
que o sentimento predominante no
lançamento é o mesmo que marca
o tema central do livro. “O livro é
sobre felicidade. Então, a sensação
com o lançamento, naturalmente,
é de muita felicidade. Muita felici-
dade pela realização de um proje-
to que começou em Vancouver
(Canadá), com 160 jovens de 18 paí-
ses, se estendeu para São Francis-
co (EUA), e agora a gente está ma-
terializando toda essa pesquisa
profunda sobre o entendimento
das gerações e a percepção delas
sobre felicidade, planejamento pes-
soal, trajetória de vida e meio am-
biente”, afirmou.

Pesquisa
Edjair explicou que o estudo que

originou o livro passou por dife-
rentes fases e foi comparado com
pesquisas acadêmicas internacio-
nais. “O resultado dessa pesquisa
foi confrontado também com pes-

quisas internacionais de várias uni-
versidades do mundo”, disse.

A presidente da Editora Degustar,
Maria Célia Furtado, responsável
pela publicação do livro, contou
que a pesquisa apresentada por
Edjair chamou atenção desde o
início. “Fiquei encantada com o
livro. Edjair fez uma pesquisa enor-
me em Vancouver, com muitas

pessoas. O que me deixou muito
entusiasmada foi o que ele fala da
geração Z, que agora está na crista
da onda”, afirmou.

Maria Célia destacou que todo o
processo editorial foi conduzido
pela Degustar. Ela acrescentou que
o livro pode ser encontrado no site
da editora e também na plataforma
da Amazon.
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Representando Náutico no
processo, Rodrigo Cahu Beltrão

saiu em defesa da proposta oficial
apresentada pelo clube e se

pronunciou sobre o plano
alternativo dos credores

Advogado defende plano 
de recuperação judicial

R epresentando o Náutico
no processo de recupera-
ção judicial, o advogado

Rodrigo Cahu Beltrão defendeu o
plano apresentado pelo clube e se
pronunciou sobre a proposta al-
ternativa dos credores, entre eles o
técnico Hélio dos Anjos e o auxiliar
Guilherme. Rodrigo disse que a
proposta trazida pelo grupo só terá
validade em caso da rejeição ao
plano do clube e que segue com ca-
nal aberto para novos diálogos.

“Legalmente, o plano alternativo
só deve ser votado caso o plano do
Náutico seja rejeitado. O clube está
sempre aberto ao diálogo com os
credores. É muito importante que
os credores compreendam que o
plano do clube é viável e adequado
à sua realidade financeira. O plano
dos credores, infelizmente, não se
baseia em premissas financeiras
realistas”, explicou. 

A Assembleia Geral de Credores
da Recuperação Judicial do Náuti-
co, que estava marcada para ontem,
não foi realizada por falta de quó-
rum. Assim, a segunda e última
data para a Assembleia Geral será na

próxima quinta-feira, a partir das
14h, de forma híbrida. Dessa vez,
não há a necessidade de quórum
mínimo para ser realizada. 

“No dia da assembleia, o plano
poderá será votado, mas também o
Náutico e os credores podem deci-
dir pela suspensão da assembleia
para continuar as negociações até
chegarem num denominador co-

mum”, concluiu. 
O Náutico possui 781 credores

divididos em três classes - traba-
lhistas, quirografários e micro e pe-
quenas empresas -, que somados
chegam ao valor total de aproxi-
madamente R$ 153 milhões. A apro-
vação ou rejeição do plano apre-
sentado pelo clube será efetuada por
classe de credores.

Plano
Quando apresentou o plano de re-

cuperação judicial, o Náutico esta-
beleceu que os credores trabalhistas
serão pagos em até 12 meses, de
100% das verbas salariais, corres-
pondentes a salários atrasados, sal-
dos de salário, 13º salário, férias, adi-
cionais de insalubridade e noturno,

avisos prévios e auxílio alimenta-
ção; e de 10% das verbas referentes
a direito de imagem ou de arena,
horas extras, danos morais e pre-
miações, limitadas a 150 salários-
mínimos. Para as classes de credo-
res civis e comerciais, o clube pro-
põe um deságio de 90% sobre o va-
lor da dívida, carência de 18 meses
para início do pagamento, repac-
tuação da forma de atualização
monetária e um plano de paga-
mento em 120 parcelas.

Alternativa
Contudo, como é previsto pela

Lei de Recuperação Judicial (RJ), os
credores podem apresentar um
plano próprio, desde que o plano da
recuperanda não seja submetido à
votação dentro do prazo legal. 

Dessa forma, cerca de 170 cre-
dores, entre eles Hélio e Guilherme
dos Anjos, assinaram um Plano
Alternativo de Recuperação Judi-
cial.

À Folha de Pernambuco, a advo-
gada dos treinadores, Manoella
Molon, disse que o plano alterna-
tivo apresenta condições e prazos
diferentes do que foi apresentado
pelo clube, além da possibilidade
de não ter deságio. 

“Há possibilidade de pagamento
sem deságio com carência para
início do pagamento e parcela-
mento muito mais longo. Ou con-
dição alternativa com deságio para
os credores que optarem por um re-
cebimento em menor prazo. Em
ambos os casos o parcelamento é
muito mais longo que o plano ini-
cialmente apresentado”, comentou
a advogada. Por meio de nota, Ma-
noella disse que Hélio e Guilherme
não gozam de privilégios em rela-
ção aos demais credores e tam-
pouco negociaram a renovação a
partir dos termos da RJ. Hélio tem
crédito trabalhista de R$ 513.984,41,
além de R$ 58.834,00 da empresa
Anjos Gestão e Consultoria Espor-
tiva Ltda.

Nova Assembleia Geral de Credores da Recuperação Judicial ocorrerá em 18 de dezembro

FELIPE RIBEIRO/FOLHA DE PERNAMBUCO
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Vasco sai na frente contra Flu
Com gol do atacante argentino Vegetti no apagar das luzes, Cruzmaltino vence Fluminense no Maracanã
no jogo de ida da semifinal da Copa do Brasil 2025. Partida da volta será no domingo, a partir das 20h30

O Vasco saiu na frente na
semifinal da Copa do
Brasil 2025. Ontem, no

Maracanã, o Cruzmaltino bateu o
Fluminense por 2x1, com gol do
atacante Vegetti no fim da partida. 

Os primeiros 20 minutos do
clássico foram marcados por
oportunidades dos dois lados.
Até que, aos 22 minutos, o Flu-
minense abriu o placar. Em joga-
da ensaiada, Renê encontrou
Thiago Silva na área. O capitão tri-
color escorou para Serna, que
disparou para o gol, ainda contou
com o desvio na defesa, e superou
Léo Jardim.

Atrás do placar, o Vasco voltou
do intervalo se lançando ao ata-
que. Logo aos cinco minutos, An-
drés Gómez fez jogada individual
pela esquerda e cruzou rasteiro na
área. Nuno Moreira desviou para
trás e a bola se ofereceu para
Rayan mandar para o gol, dei-
xando tudo igual no Maracanã.

O cenário na etapa final se mos-
trava o oposto ao da primeira
metade. O Cruzmaltino se man-
dava com tudo, principalmente
pelo lado esquerdo, levando pe-
rigo ao goleiro Fábio. A pane no
setor defensivo tricolor era tanta
que, aos 25 minutos, em cobran-
ça de escanteio, o uruguaio Puma
Rodríguez subiu sozinho e man-
dou de cabeça na trave.

Recompensa
A insistência do Vasco foi re-

compensada nos acréscimos. Aos
49 minutos, André Gómez fez mais
uma jogada pelo lado esquerdo e
cruzou alto. Vegetti se desvencilhou
e, de cabeça, mandou para o gol, de-
terminando a vantagem no con-
fronto. Com o resultado, o Alvine-
gro precisa apenas de um empate
no jogo de volta, neste domingo,
também no Maracanã, mas dessa
vez com mando do Fluminense. A
bola rola a partir das 20h30.

Vegetti marcou gol que
determinou a vantagem
para o Vasco
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Notas explicativas às demonstrações contábeis 31 de 
dezembro de 2024 - (Valores expressos em milhares de reais)

1. Informações sobre a Companhia A Mercofricon S.A. ("Companhia")
é uma sociedade anônima domiciliada no Brasil, com sede na BR 101
Norte, nº 5678 - Jaguaribe - Paulista / PE. A Companhia tem por obje-
to social a produção, comercialização, importação e exportação de
máquinas, equipamentos e aparelhos de refrigeração, congelação e
ventilação para uso industrial, comercial ou doméstico, peças e
acessórios, instalação de máquinas e equipamentos, e prestação de
serviços de assistência técnica, de reparação e manutenção em todo
esse gênero de máquinas, equipamentos e aparelhos, e em
aparelhos eletrodomésticos ou produtos correlatos; e ainda, como
atividade secundária, a locação e leasing operacional de refrigera-
dores,  Conservadores e Congeladores para empresas.
2.  Apresentação das demonstrações financeiras e políticas contábeis
materiais As demonstrações financeiras foram elaboradas com base
em diversas bases de avaliação utilizadas nas estimativas contábeis.
As estimativas contábeis envolvidas na preparação das demons-
trações financeiras foram baseadas em fatores objetivos e subjetivos,
com base no julgamento da administração para determinação do valor
adequado a ser registrado nas demonstrações financeiras. Itens signi-
ficativos sujeitos a essas estimativas e premissas incluem a seleção
de vidas úteis do ativo imobilizado e de sua recuperabilidade nas
operações, avaliação dos ativos financeiros pelo valor justo, análise
do risco de crédito para determinação da provisão para créditos de liq-
uidação duvidosa, assim como da análise dos demais riscos para
determinação de outras provisões, inclusive para contingências. A
liquidação das transações envolvendo essas estimativas poderá
resultar em valores significativamente divergentes dos registrados
nas demonstrações financeiras devido ao tratamento probabilístico
inerente ao processo de estimativa. A Companhia revisa suas estima-
tivas e premissas pelo menos anualmente. As demonstrações finan-
ceiras foram elaboradas e estão sendo apresentadas de acordo com
as políticas contábeis adotadas no Brasil, que compreendem os pro-
nunciamentos do Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC),
aprovados pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC). As demon-
strações financeiras da Mercofricon S.A. para o exercício findo em 31
de dezembro de 2024 foram autorizadas para emissão de acordo com
a resolução dos membros da administração em 4 de dezembro de
2025. 2.1. Transações em moeda estrangeira As transações em
moeda estrangeira são contabilizadas utilizando-se a taxa de câmbio
vigente na data da respectiva transação. Os ativos e passivos mon-
etários denominados em moeda estrangeira são convertidos pela taxa
de câmbio na data do balanço patrimonial e os não monetários a data
da respectiva transação. As variações cambiais são reconhecidas na
demonstração do resultado quando incorridas. 2.2. Reconhecimento
de receita A receita é reconhecida na extensão em que for provável
que benefícios econômicos serão gerados para a Companhia e quan-
do possa ser mensurada de forma confiável. A receita é mensurada

com base no valor justo da contraprestação recebida, excluindo
descontos, abatimentos e impostos ou encargos sobre vendas. A
Companhia avalia as transações de receita de acordo com os critérios
específicos para determinar se está atuando como agente ou princi-
pal e, concluiu que está atuando como principal em todos os seus
contratos de receita. Os critérios específicos, a seguir, devem também
ser satisfeitos antes de haver reconhecimento de receita: Venda de
produtos A receita de venda de produtos é reconhecida quando os
riscos e benefícios significativos da propriedade dos produtos forem
transferidos ao comprador, o que geralmente ocorre na sua entrega.
Receita de juros Para todos os instrumentos financeiros avaliados ao
custo amortizado e ativos financeiros que rendem juros, classificados
como disponíveis para venda, a receita ou despesa financeira é con-
tabilizada utilizando-se a taxa de juros efetiva. A receita de juros é
incluída na rubrica receita financeira, na demonstração do resultado.
2.3. Tributos Imposto de renda e contribuição social - correntes Ativos
e passivos tributários correntes do último exercício e de anos anteri-
ores são mensurados ao valor recuperável esperado ou a pagar para
as autoridades fiscais. As alíquotas de imposto e as leis tributárias
usadas para calcular o montante são aquelas que estão em vigor ou
substancialmente em vigor na data do balanço. Atualmente, as pro-
visões para imposto de renda e contribuição social foram constituídas
às alíquotas de 15%, mais adicional de 10%, e 9%, respectivamente,
sobre o lucro contábil, ajustado pelas adições e exclusões admitidas.
Imposto de renda e contribuição social - diferidos Tributo diferido é
gerado por diferenças temporárias na data do balanço entre as bases
fiscais de ativos e passivos e seus valores contábeis. Impostos diferi-
dos passivos são reconhecidos para todas as diferenças tributárias
temporárias. Tributos diferidos ativos são reconhecidos para todas as
diferenças temporárias dedutíveis, créditos e perdas tributários não
utilizados, na extensão em que seja provável que o lucro tributável
esteja disponível para que as diferenças temporárias dedutíveis pos-
sam ser realizadas, e créditos e perdas tributários não utilizados pos-
sam ser utilizados. Tributos diferidos passivos são mensurados à taxa
de imposto que são esperadas a serem aplicáveis no ano em que o
ativo será realizado ou o passivo liquidado, baseado nas taxas de
imposto (e lei tributária) que foram promulgadas na data do balanço.
Tributos diferidos passivos são apresentados líquidos se existe um
direito legal ou contratual para compensar o ativo fiscal contra o pas-
sivo fiscal e os impostos diferidos são relacionados à mesma entidade
tributada e sujeita à mesma autoridade tributária. Tributos sobre ven-
das Receitas, despesas e ativos são reconhecidos líquidos dos
impostos sobre vendas, exceto: ��Quando os impostos sobre ven-
das incorridos na compra de bens ou serviços não forem recuperáveis
junto às autoridades fiscais, hipótese em que o imposto sobre vendas
é reconhecido como parte do custo de aquisição do ativo ou do item
de despesa, conforme o caso; e ��Valores a receber e a pagar apre-
sentados juntos com o valor dos impostos sobre vendas. O valor líqui-
do dos impostos sobre vendas, recuperável ou a pagar, é incluído
como componente dos valores a receber ou a pagar no balanço

patrimonial. 2.4. Subvenções governamentais Subvenções governa-
mentais são reconhecidas quando houver razoável certeza de que o
benefício será recebido e que todas as correspondentes condições
serão satisfeitas. Quando o benefício se refere a um item de despe-
sa, é reconhecido como receita ao longo do período do benefício, de
forma sistemática em relação aos custos cujo benefício objetiva com-
pensar. Quando o benefício se referir a um ativo, é reconhecido como
receita diferida e lançado no resultado em valores iguais ao longo da
vida útil esperada do correspondente ativo. 2.5. Instrumentos finan-
ceiros Os instrumentos financeiros somente são reconhecidos a par-
tir da data em que a Companhia se torna parte das disposições con-
tratuais dos instrumentos financeiros. Quando reconhecidos, são ini-
cialmente registrados ao seu valor justo acrescido dos custos de
transação que sejam diretamente atribuíveis à sua aquisição ou emis-
são, exceto no caso de ativos e passivos financeiros classificados na
categoria ao valor justo por meio do resultado, onde tais custos são
diretamente lançados no resultado do exercício. Sua mensuração
subsequente ocorre a cada data de balanço de acordo com as regras
estabelecidas para cada tipo de classificação de ativos e passivos
financeiros. Os principais ativos financeiros reconhecidos pela
Companhia são: caixa e equivalentes de caixa e contas a receber de
clientes. Os principais passivos financeiros reconhecidos pela
Companhia são: fornecedores e partes relacionadas. 2.6. Caixa e
equivalentes de caixa Os equivalentes de caixa são mantidos com a
finalidade de atender a compromissos de curto prazo, excluídos os
investimentos e outros tipos de aplicações. A Companhia considera
equivalentes de caixa, uma aplicação financeira de conversibilidade
imediata em um montante conhecido de caixa e estando sujeita a um
insignificante risco de mudança de valor. Por conseguinte, um inves-
timento, normalmente, se qualifica como equivalente de caixa quando
tem vencimento de curto prazo, por exemplo, três meses ou menos,
a contar da data da contratação. 2.7. Estoques  Os estoques são
avaliados ao custo ou valor líquido realizável, dos dois o menor. Os
custos incorridos para levar cada produto à sua atual localização e
condição são contabilizados da seguinte forma: ��Matérias primas -
custo de aquisição segundo o custo médio; e ���Produtos acaba-
dos e em elaboração - custo dos materiais diretos e mão-de-obra e
uma parcela proporcional das despesas gerais indiretas de fabricação
com base na capacidade operacional normal, mas excluindo custos
de empréstimos. O valor realizável líquido corresponde ao preço de
venda no curso normal dos negócios, menos os custos estimados de
conclusão e os custos estimados necessários para a realização da
venda. 2.8. Imobilizado São apresentados ao custo, líquido de depre-
ciação acumulada e/ou perdas acumuladas por redução ao valor
recuperável, se for o caso.  O referido custo inclui o custo de
reposição de parte do imobilizado e custos de empréstimo de projetos
de construção de longo prazo, quando os critérios de
reconhecimento forem satisfeitos. Quando partes significativas do
ativo imobilizado são substituídas, a Companhia reconhece essas
partes como ativo individual com vida útil e depreciação específica.
Da mesma forma, quando uma inspeção relevante for feita, o seu
custo é reconhecido no valor contábil do imobilizado, se os critérios de
reconhecimento forem satisfeitos. Todos os demais custos de reparos
e manutenção são reconhecidos na demonstração do resultado quan-
do incorridos. Depreciação é calculada de forma linear utilizando as
taxas aceitas pelo Fisco Federal, demonstradas na Nota 9. Um item
de imobilizado é baixado quando vendido ou quando nenhum benefí-
cio econômico futuro for esperado do seu uso ou venda. Eventual
ganho ou perda resultante da baixa do ativo (calculado como sendo a
diferença entre o valor líquido da venda e o valor contábil do ativo) é
incluído na demonstração do resultado no exercício em que o ativo for
baixado. 2.9. Perda por redução ao valor recuperável de ativos não
financeiros A administração revisa anualmente o valor contábil líquido
dos ativos com o objetivo de avaliar eventos ou mudanças nas
circunstâncias econômicas, operacionais ou tecnológicas, que pos-
sam indicar deterioração ou perda de seu valor recuperável.  Sendo
tais evidências identificadas e o valor contábil líquido exceder o valor
recuperável, é constituída provisão para desvalorização ajustando o
valor contábil líquido ao valor recuperável. 2.10. Provisões Provisões
são reconhecidas quando a Companhia tem uma obrigação presente
(legal ou não formalizada) em consequência de um evento passado,
é provável que benefícios econômicos sejam requeridos para liquidar
a obrigação e uma estimativa confiável do valor da obrigação possa
ser feita. Quando a Companhia espera que o valor de uma provisão
seja reembolsado, em todo ou em parte, por exemplo, por força de um
contrato de seguro, o reembolso é reconhecido como um ativo sepa-
rado, mas apenas quando o reembolso for praticamente certo. A
despesa relativa a qualquer provisão é apresentada na demonstração
do resultado, líquida de qualquer reembolso. 2.11. Ajuste a valor pre-
sente de ativos e passivos Os ativos e passivos monetários de longo
prazo são atualizados monetariamente e, portanto, estão ajustados
pelo seu valor presente. O ajuste a valor presente de ativos e pas-
sivos monetários de curto prazo é calculado, e somente registrado, se
considerado relevante em relação às demonstrações financeiras
tomadas em conjunto. Para fins de registro e determinação de
relevância, o ajuste a valor presente é calculado levando em conside-
ração os fluxos de caixa contratuais e a taxa de juros explícita, e em
certos casos implícita, dos respectivos ativos e passivos. 2.12.
Principais usos de estimativas e julgamentos As estimativas e os jul-
gamentos contábeis são continuamente avaliados e baseiam-se na
experiência histórica e em outros fatores, incluindo expectativas de
eventos futuros, consideradas razoáveis para as circunstâncias. As
estimativas e julgamentos que apresentam um risco significativo, com
probabilidade de causar um ajuste relevante nos valores contábeis de
ativos e passivos para o próximo exercício social, estão contemplados
a seguir: Perda por redução ao valor recuperável de ativos não finan-
ceiros Anualmente, a Companhia testa eventuais perdas (impairment)
nos seus ativos não financeiros. Os valores recuperáveis de Unidades
Geradoras de Caixa (UGCs) são determinados com base em cálculos
do valor em uso, efetuados com base em estimativas. Provisão para
redução aos valores de reposição e/ou realização dos estoques Essa
provisão é calculada mediante análise do custo médio de produção
dos produtos acabados em relação aos seus valores de realização no
mercado, menos as despesas com vendas. Imposto de renda, con-
tribuição social e outros impostos A Companhia reconhece provisões
para situações em que é provável que valores adicionais de impostos
sejam devidos. Quando o resultado final dessas questões for diferente
dos valores inicialmente estimados e registrados, essas diferenças
afetarão os ativos e passivos fiscais atuais e diferidos no exercício em
que o valor definitivo for determinado. Provisão para contingências A
Companhia é parte envolvida em processos trabalhistas, cíveis e trib-
utários que se encontram em instâncias diversas. As provisões para
contingências, constituídas para fazer face a potenciais perdas
prováveis decorrentes dos processos em curso, são estabelecidas e
atualizadas com base na avaliação da administração, fundamentada
na opinião de seus assessores legais e requerem elevado grau de jul-
gamento sobre as matérias envolvidas. 2.13. Pronunciamentos novos
ou revisados aplicados pela primeira vez em 2024 As normas e inter-
pretações novas e alteradas emitidas, mas não ainda em vigor até a
data de emissão das demonstrações financeiras da Companhia,
estão descritas a seguir. A Companhia pretende adotar essas normas
e interpretações novas e alteradas, se cabível, quando entrarem em
vigor: IAS 7 e IFRS 7 - Acordos de financiamento de fornecedores As
alterações à IAS 7 (equivalente ao CPC 03 (R2) - Demonstração dos
Fluxos de Caixa) e à IFRS 7 (equivalente ao CPC 40 (R1) -
Instrumentos Financeiros: Divulgações) esclarecem as características
dos acordos de financiamento de fornecedores e exigem divulgação
adicional de tais acordos. Os requisitos de divulgação nas alterações
visam auxiliar os usuários das demonstrações contábeis a compreen-
derem os efeitos dos acordos de financiamento de fornecedores
sobre os passivos, fluxos de caixa e exposição ao risco de liquidez de
uma entidade. 
3.   Caixa e equivalentes de caixa 2024 2023

(não auditado)
Banco conta movimento 2.059 19
Aplicações financeiras 22.807 89.805

24.866 89.824
As aplicações financeiras referem-se, substancialmente, por apli-
cações em CDB - Certificados de Depósitos Bancários com
remunerações anuais entre 95% e 99% do CDI, em 31 de dezembro
de 2024 (95% e 99% do CDI em 2023). Essas operações possuem
liquidez imediata, podendo ser resgatadas em menos de 90 dias, e
estão sujeitas a um insignificante risco de mudança de valor.

4.   Aplicações financeiras 2024 2023
Não circulante (não auditado)
Caixa restrito (i) 20.826 -
Outras aplicações financeiras 3.431 -

24.257 -
(i) Referem-se a  garantias de empréstimos, que devem ser de, no
mínimo, 101,23% do saldo devedor da instituição credora.
5. Contas a receber de clientes 2024 2023

(não auditado)
Clientes 217.114 182.727
(-) Provisão para perdas estimadas 
com créditos (11.025) (11.025)

228.139 171.702
Circulante 210.870 164.979
Não circulante 17.269 6.723
(a) Em agosto de 2024, através de contrato para Desconto Rotativo
de Títulos, a Companhia transferiu ao Banco Itaú títulos de respons-
abilidade de terceiros em troca do recebimento antecipado do valor
desses títulos, deduzida a remuneração do Itaú. As parcelas classifi-
cadas no passivo não circulante possuem os seguintes vencimentos:

Ano 2024 2023
(não auditado)

2025 - 8.236
2026 6.631 8.236
2027 6.631 -
2028 6.631 -
2029 ou mais 17.510

37.403 16.472

A movimentação dos empréstimos e financiamentos é a
seguinte:

2024 2023
(não auditado)

Saldo inicial 33.214 13.675
Captações 73.054 31.574
Juros incorridos 8.813 1.641
Variação cambial 8.263 -
Pagamento de principal (19.328) (12.035)
Pagamento de juros (8.813) (1.641)
Saldo final 95.203 33.214

Em 31 de dezembro, a análise do vencimento de saldos de contas a
receber de clientes é a seguinte:

2024 2023
(não auditado)

Prazo:
A vencer 201.166 166.173
Vencidos:
01 a 30 dias - 1.403
31 a 60 dias 565 1.944
61 a 90 dias 62 586
91 a 180 dias 1.011 1.596
Há mais de 180 dias 14.310 11.025

217.114 182.727
A movimentação da provisão para perdas estimadas com créditos
para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2024 e 2023 está
assim representada:

2024 2023
(não auditado)

Saldo inicial (11.025) (10.923)
Constituição de provisão - (102)
Saldo final (11.025) (11.025)

6. Estoques 2024 2023
(não auditado)

Produtos acabados 21.747 17.199
Produtos em processo 19.887 16.250
Matéria prima e embalagem 117.072 86.293
Mercadorias para revenda 1.957 4.532
Outros 6.370 4.368

167.033 128.642
Provisão para perda por obsolescência (898) (2.548)

166.135 126.094
A movimentação da provisão para perdas ao valor recuperável para
os exercícios findos em 31 de dezembro de 2024 e 2023 está assim
representada:

2024 2023
(não auditado)

Saldo inicial (2.548) (5.245)
Reversão da provisão 1.650 2.697
Saldo final (898) (2.548)

7. Tributos a recuperar 2024 2023
(não auditado)

PIS e COFINS a recuperar (a) 38.015 39.847
ICMS a recuperar 7.084 1.741
IRPJ a recuperar 10.609 2.766
IRRF sobre aplicações financeiras 1.337 607
IPI a recuperar 11.071 18.162
Outros 1.230 791

69.346 63.914

Circulante 35.703 24.656
Não circulante 33.643 39.258

(a)A Companhia obteve decisão judicial transitada em julgado, em
abril de 2019, lhe concedendo o afastamento da exigência da inclusão
do ICMS na base de cálculo da contribuição para o PIS e a Cofins, e
lhe garantindo, dessa forma, o direito à compensação dos valores
recolhidos indevidamente a maior desde maio de 2002, no montante
de R$49.318. Durante o exercício findo em 31 de dezembro de 2021,
a Companhia contabilizou como "créditos tributários", o montante de
R$49.318, dos quais R$33.351 referem-se ao valor do principal e
R$15.967 referem-se a respectiva atualização monetária, contabiliza-
dos como receitas financeiras. Durante o exercício findo em 31 de
dezembro de 2022, a Companhia revisou sua apuração dos valores e
contabilizou créditos extemporâneos adicionais, no montante de
R$8.550, dos quais R$7.469 referem-se ao valor do principal e
R$1.081 referem-se a atualização monetária, contabilizados como
outras receitas operacionais e receitas financeiras, respectivamente.
A projeção de realização dos tributos a recuperar está demonstrada a
seguir:
Ano 2024 2023

(não auditado)
2024 - 24.656
2025 17.337 13.086
2026 17.337 13.086
2027 17.336 13.086
2028 17.336 -

69.346 63.914

8.   Imposto de renda  e contribuição social sobre o lucro
A composição da despesa com imposto de renda e contribuição

social é a seguinte:
2024 2023

(não auditado)
Corrente
Imposto de renda (16.318) (13.923)
Incentivo fiscal (Nota 15) 15.643 9.520
Contribuição social (5.703) (5.021)

Diferido
Imposto de renda (76) -
Contribuição social (213) -

(6.667) (9.424)

A conciliação da despesa de imposto de renda e contribuição social,
calculados pela aplicação das alíquotas vigentes e os valores refleti-
dos no resultado do exercício, estão demonstradas a seguir:

2024 2023
(não auditado)

Lucro antes do imposto de renda e da 
contribuição social 97.738 82.529
Imposto de renda e contribuição social 
a taxa nominal (34%) (33.231) (28.060)
Ajustes para cálculo da taxa efetiva:
Exclusão do incentivo fiscal estadual (Nota 15) 12.303 10.449
Redução de incentivo fiscal federal (Nota 15) 15.643 9.520
Outras(adições)exclusões permanentes, líq. (1.382) 2.080
Despesa com imp. de renda e contrib. social (6.667) (9.424)
Alíquota efetiva 6,82% 11,42%

A composição dos impostos de renda e da contribuição social diferi-
dos, por natureza, é a seguinte:

2024 2023
(não auditado)

Ativo:
Diferenças temporárias
Provisão para contingências 48 48
Provisão para perdas estimadas com créditos 3.425 3.714

3.473 3.762
A movimentação do imposto de renda e contribuição social diferidos
para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2024 e 2023 está 
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Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido - Exercícios findos em 31 de dezembro de 2024 -  (Em milhares de reais)
Reserva de Lucros

Dividendos
Capital Incentivos adicionais Lucros 
social Legal fiscais propostos acumulados Total

Saldos em 31 de dezembro de 2022 9.150 1.830 35.809 152.951 - 199.740

Lucro líquido do exercício - - - - 73.105 73.105
Destinação do lucro:
Reserva de incentivos fiscais (Notas 14 e 15) - - 9.520 - (9.520) -
Dividendos mínimos obrigatórios - - - - (15.896) (15.896)
Dividendos adicionais (Notas 14 e 15) - - - 47.689 (47.689) -

Saldos em 31 de dezembro de 2023 (não auditado) 9.150 1.830 45.329 200.640 - 256.949

Lucro líquido do exercício - - - - 91.071 91.071
Destinação do lucro:
Reserva de incentivos fiscais (Notas 14 e 15) - - 15.643 - (15.643) -
Dividendos mínimos obrigatórios - - - - (18.858) (18.858)
Dividendos adicionais (Notas 14 e 15) - - - 56.570 (56.570) -

Saldos em 31 de dezembro de 2024 9.150 1.830 60.972 257.210 - 329.162
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

BALANÇO PATRIMONIAL - 31 DE DEZEMBRO DE 2024
(Valores expressos milhares de reais)

Notas 2024 2023
(não auditado)

Ativo
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 3 24.866 89.825
Contas a receber de clientes 5 210.870 164.979
Estoques 6 166.135 126.094
Tributos a recuperar 7 35.703 24.656
Adiantamento a fornecedores 24.953 27.517
Outros créditos 652 374
Total do ativo circulante 463.179 433.445

Não circulante
Realizável a longo prazo
Aplicações financeiras 4 24.257 -
Contas a receber de clientes 5 17.269 6.723
Tributos a recuperar 7 33.643 39.258
Tributos diferidos 3.473 3.762
Partes relacionadas 9 5.290 12.586
Depósitos judiciais e para reinvestimento 9.701 6.473
Imobilizado 10 79.292 19.936
Intangível 42 42
Total do ativo não circulante 172.967 88.780
Total do ativo 636.146 522.225

Passivo
Circulante
Fornecedores 11 49.046 52.527
Empréstimos e financiamentos 12 57.800 16.742
Instrumentos financeiros derivativos 1.971 1.971
Salários e encargos sociais 9.056 8.319
Tributos a recolher - 2.550
Dividendos a pagar 14 140.922 165.859
Outras obrigações 10.645 695
Total do passivo circulante 269.440 248.663

Não circulante
Empréstimos e financiamentos 12 37.403 16.472
Provisão para contingências 13 141 141
Total do passivo não circulante 37.544 16.613

Notas 2024 2023
Patrimônio líquido 14
Capital social 9.150 9.150
Reservas de lucros 320.012 247.799
Total do patrimônio líquido 329.162 256.949
Total do passivo e patrimônio líquido 636.146 522.225

As notas explicativas são parte integrante 
das demonstrações financeiras. 

Demonstração do Resultado Abrangente exercício
findo em 31 de dezembro de 2024

(Valores expressos em milhares de reais)
2024 2023

(não auditado)
Lucro líquido do exercício 91.071 73.105
Outros resultados abrangentes - -
Total dos resultados abrangentes 91.071 73.105

As notas explicativas são parte integrante  
das demonstrações contábeis.

Demonstração do Resultado  Exercício findo 
em 31 de dezembro de 2024

(Valores expressos em milhares de reais)
Notas 2024 2023

(não auditado)
Receita líquida 16 601.101 448.703
Custo dos produtos vendidos 17 (377.405)(287.143)
Lucro bruto 223.696 161.560
Despesas operacionais
Despesas com vendas 17 (75.968) (52.239)
Despesas gerais e administrativas 17 (14.472) (13.885)
Outras despesas operacionais, líquidas 17 (22.491) (16.192)

(112.931) (82.316)
Lucro antes do resultado financeiro 110.765 79.244
Resultado financeiro 18 (13.027) 3.285
Lucro antes do imposto de renda 
e da contribuição social 97.738 82.529
Imposto de renda e contribuição social 8
Correntes (6.378) (9.424)
Diferidos (289) -

(6.667) (9.424)
Lucro líquido do exercício 91.071 73.105

As notas explicativas são parte integrante  
das demonstrações contábeis.

Demonstração dos fluxos de caixa Exercício findo em 31 de
dezembro de 2024 (Valores expressos em milhares de reais)

2024 2023
(não auditado)

Atividades operacionais
Lucro antes do imposto de renda e 
contribuição social 97.738 82.529
Ajustes para reconciliar o lucro antes do imposto 
de renda e contribuição social ao caixa:
Depreciação 11.010 8.354
Provisão para perdas com estoques (1.650) (2.697)
Rendimento de aplic. financeiras e depósitos 
de reinvestimento (2.545) -
Perda (ganho) na mensuração do valor justo 
dos instrumentos financeiros derivativos - 1.971
Provisão para perdas com créditos de 
liquidação duvidosa - 102
Ajuste a valor presente - contas a receber 4.393 2.305
Juros sobre empréstimos e financiamentos 8.813 1.641
Variação cambial sobre empréstimos e 
financiamentos 8.263 -
Valor residual da baixa de ativo imobilizado - 136
Imposto de renda e contribuição social diferidos 289 -

126.311 94.341
(Acréscimo) decréscimo de ativos
Contas a receber de clientes (60.830) (39.850)
Estoques (38.391) (9.184)
Tributos a recuperar (5.432) 21.352
Partes relacionadas (36.499) (2.023)
Outros créditos 2.286 (17)
Depósitos para reinvestimento (683) (2.766)

Acréscimo (decréscimo) de passivos
Fornecedores (3.481) 14.268
Salários e encargos sociais 737 1.824
Tributos a recolher (9.216) (10.494)
Outras obrigações 9.950 (170)

(15.248) (27.060)
Juros pagos (8.813) (1.641)
Imposto de renda e contribuição social pagos - (8.671)
Caixa líquido gerado pelas (aplicado nas) 
atividades operacionais (24.061) 56.969
Atividades de investimento
Aplicações em títulos e valores mobiliários (24.257) -
Adições ao intangível - (1)
Adições ao imobilizado (70.367) (10.680)
Caixa líquido aplicado nas atividades 
de investimento (94.624) (10.830)
Atividades de financiamento
Captação de financiamentos 73.054 31.574
Amortização de principal de empréstimos 
e financiamentos (19.328) (12.035)
Caixa líquido gerado pelas atividades 
de financiamento 53.726 19.539
Acréscimo (decréscimo) no caixa e 
equivalentes de caixa (64.959) 65.827
Caixa e equivalentes de caixa
No início do exercício 89.825 23.998
No final do exercício 24.866 89.825
Acréscimo (decréscimo) no caixa 
e equivalentes de caixa (64.959) 65.827

As notas explicativas são parte integrante  
das demonstrações contábeis.

D4Sign 45fe722c-4128-4af9-bd0c-4121ef3038e7 - Para confirmar as assinaturas acesse https://secure.d4sign.com.br/verificar
Documento assinado eletronicamente, conforme MP 2.200-2/01, Art. 10º, §2. Brasil



AGUA FRIA

LP 218 APARTAMENTO C/
59 M, 2 QUARTOS, VARAN -
DA, WC SOCIAL, SALA PA -
RA 02 AMBIENTES, COZIN,
WC DE SERV, C/ ARM NA
COZ, 1 VAGA, PLAY, QD, S/
DE FESTA, ELEV, R$ 250 MIL;
TELEFONE-99191-9003/
CRECI 9355J

BOA VISTA

LP 354 EDF. N.S. DO PILAR
APTO C/ 110 M, 3 QT, ST, VAR,
SL P/ 02 AMB, COZ, ARM WC
SOC, DCE, 1VG, ELEV, R$ 330
MIL, AC FINANC, F - 99191-
9003 /CRECI 9355J

LP 209 STUDIO COM 35M,
1 QUARTO, SALA, COZI -
NHA. WC SOCIAL COM
ARMÁ RIO E MOBILIADO 3

ELEVADORES, POÇO, S DE
FESTA, PISC, ACAD, 01 VA -
GA DE GAR AC. FINANC,
R$ 320 MIL, FONE - 99918
4740/CRECI 9355J

LP2113 APARTAMENTO NA
BOA VISTA COM 92 M, 2
QUARTOS DCE, SALA P/ 02
AMBS, COZ WC SOC, COM
ARM, 1VG, ELEV, R$ 275 MIL,

AC. FINANC, FONE - 99191
9003/CRECI 9355J

LP 354 EDF. N. S. DO PILAR
APARTAMENTO C/ 110 M, 3
QT, ST, VAR, SALA P/ 02 AMB,
COZ, ARM WC SOC, DCE,
1VG, ELEV, R$ 330 MIL, ACEIT.
FINANC, FONE - 99191-9003
/CRECI 9355J

LP STUDIO COM 35M, 1

QUARTO, SALA, COZI -
NHA, WC SOCIAL, COM
ARMÁRIO E MOBILIADO 3
ELEVADORES, PO ÇO, S FES -
TA, PISC, ACAD, 01 VG DE
GAR AC. FINANC, R$ 320
MIL, TELEFONE -  99918
4740/ CRECI 9355J

LP 354 EDF. N.S. DO PILAR
APTO C/ 110 M, 3 QT, ST, VAR,

SL P/ 02 AMB, COZ, ARM WC
SOC, DCE, 1VG, ELEV, R$ 330
MIL, AC FINANC, F - 99191-
9003 /CRECI 9355J
LP 354 EDF. N.S. DO PILAR
APARTAMENTO COM 110
M, 3 QT, ST, VAR, SL P/ 02 AMB,
COZ, ARM WC SOC, DCE,
1VG, ELEV, R$ 330 MIL, AC FI-
NANC, FONE - 99191-9003
/CRECI 9355J

CASA AMARELA

LP 334 APARTAMENTO
COM 120 M, 3 QT, SL P/ 02
AMB.,COZ, WC SOC, DCE,
1 VG, R$ 250 MIL, ACEIT. FI-
NANC, FO NE - 99191
9003/CRECI 9355J

LP APARTAMENTO COM
120 M, 3 QUARTOS, SL
PARA 02 AMB,COZINHA,

WC SOC, DCE, 1 VAGA, R$
250 MIL, ACEIT. FINANC,
FONE - 99191 9003/CRECI
9355J

ART. C/ 86 M, 3 QTS SUITE, SL
P/ 02 AMB, WC SOC E DCE,
VAR, COZ, 1 VAGA ELEVA -
DOR, LAZER COMPLE TO, R$
480 MIL. AC. FI NANC, TEL:
99191 9003/ CRECI 9355J

CLASSIFICADOS 23 Recife, sexta-feira, 12 de dezembro de 2025 Folha de Pernambuco

13. Provisão para contingências
Saldo em 31 de dezembro de 2023 Trabalhistas Cíveis Total
(não auditado) 72 69 141
Provisões - - -
Reversões - - -
Saldo em 31 de dezembro de 2024 72 69 141
A Companhia é partes em vários processos judiciais e administrativos
de natureza tributária, trabalhista e cível, decorrentes do curso normal
dos negócios. A administração da Companhia acredita que a provisão
para contingências constituída é suficiente para cobrir as eventuais
perdas com os processos judiciais. As provisões para contingências
foram constituídas para os processos cuja possibilidade de perda foi
avaliada como provável, com base na opinião de seus advogados e
consultores legais. Adicionalmente às provisões constituídas, a
Companhia possui diversas contingências trabalhistas, cíveis e trib-
utárias em andamento, nas quais figuram no polo passivo, cuja perda,
segundo a opinião de consultores jurídicos internos e externos, é pos-
sível, totalizando aproximadamente R$783.626 em 31 de dezembro
de 2024 (R$620.597 em 31 de dezembro de 2023). Dentre os proces-
sos tributários, merecem destaque aqueles relevantes que versam
sobre as seguintes matérias: (i) subvenção para investimento, no
montante de R$76.751 em 31 de dezembro de 2024 (R$70.999 em 31
de dezembro de 2023); e (ii) classificação fiscal de produtos industri-
alizados, totalizando R$246.547 em 31 de dezembro de 2024
(R$230.788, em 31 de dezembro de 2023). Quanto aos processos
tributários cujo mérito principal das discussões está relacionado ao
tema "Subvenções para investimento", explica-se que a Receita
Federal do Brasil (RFB) lavrou autos de infração, para exigência de
IRPJ, CSLL, PIS e COFINS, em virtude da redução das bases de cál-
culos dos referidos tributos pelo não computo dos incentivos rece-
bidos pelo Estado de Pernambuco, nas suas respectivas apurações.
Dentre as ações tributárias referentes à classificação fiscal e produtos
industrializados, explica-se que a RFB lavrou autos de infração refer-
entes à exigência de IPI em operações de saída devido a entendi-
mentos divergentes entre a RFB e a Companhia, quanto à classifi-
cação fiscal de alguns dos seus produtos. A Companhia, juntamente
com seus consultores jurídicos e com base em laudos laboratoriais e
pareceres técnicos, alega erro na classificação fiscal por parte da
autoridade autuante e, por isso, entende que as chances de perda
são possíveis.
14. Patrimônio líquido
a) Capital social
Em 31 de dezembro de 2024 e 2023, o capital social subscrito e inte-
gralizado era representado pelo montante de R$9.150, composto por
9.150.000 ações ordinárias. O capital autorizado é de R$10.000.
b) Destinação do lucro
Do lucro líquido do exercício apurado após dedução de eventuais pre-
juízos acumulados, serão destinados:
�� 5% para constituição de reserva legal limitada a 20% do capital
social. 
��25%, a título de dividendos conforme previsto no estatuto social,
calculado nos termos da Lei nº 6.404/76, para distribuição aos
acionistas como dividendo obrigatório, respeitada a prioridade das
ações preferenciais.
��O saldo se houver e salvo deliberação em contrário da Assembleia
Geral, será destinado à constituição de uma reserva para expansão
das atividades sociais nos termos de proposta do Conselho de
Administração a ser aprovada pela Assembleia Geral, e reforço do
capital de giro, cujo total não poderá exceder o valor do capital social.
A administração propôs os seguintes dividendos mínimos obri-
gatórios: 2024 2023

(não auditado)
Lucro líquido do período 91.071 73.105
Reserva legal - 5% (*) - -
Reserva de incentivos fiscais (Nota 15) (15.643) (9.520)
Base de cálculo para distribuição 
dos dividendos 75.428 63.585

Dividendos mínimos obrigatórios - 25% 18.858 15.896
(*)  Reserva legal atingiu o limite de 20% do capital social em 2020.
c) Reserva de lucros
Incentivos fiscais
Refere-se ao incentivo fiscal de imposto de renda, conforme comen-
tado na Nota 15. Em 31 de dezembro de 2024, o saldo dessa reser-
va é de R$60.972 (R$45.329 em 31 de dezembro de 2023). Excesso
de reservas de lucros Em 31 de dezembro de 2024 e 2023, o saldo
das reservas de lucros da Companhia supera o valor do capital social,
hipótese em que o Art. 199 da Lei 6.404/76, estabelece que a
Assembleia Geral dos acionistas deveria ter deliberado sobre a apli-
cação do excesso no aumento do capital social ou na distribuição de
dividendos. A Companhia distribuirá dividendos adicionais assim que

sua situação financeira for compatível, amparada no Art. 202, da Lei
6.404/76, § 4º.
d) Dividendos adicionais propostos:
A administração submeterá à aprovação da Assembleia Geral
Ordinária a distribuição de dividendos adicionais, no valor de
R$257.210, sendo R$56.570 provenientes do lucro líquido do exercí-
cio corrente e o saldo remanescente de lucros de exercícios anteri-
ores.
A movimentação dos dividendos a pagar está demonstrada a seguir:

2024 2023
(não auditado)

Saldo inicial 165.859 156.295
Dividendos mínimos obrigatórios 18.858 15.896
Dividendos pagos (43.795) (6.333)
Saldo final 140.922 165.859
15. Subvenções governamentais
a) SUDENE (Âmbito Federal)
A Companhia é beneficiária de incentivo fiscal, através do Laudo
Constitutivo 0449/2018, que se constitui em redução de 75% do
imposto de renda e adicionais a partir de 2018 até 2027, totalizando
10 (dez) anos, na fabricação de freezer. Os incentivos da Companhia
são calculados sobre o lucro da exploração decorrente da moderniza-
ção total de sua capacidade instalada.
Durante o exercício findo em 31 de dezembro de 2024, foi contabi-
lizado R$15.643 referente ao incentivo (R$9.520 durante o exercício
de 31 de dezembro de 2023).
b) PRODEPE (Âmbito Estadual)
Crédito presumido de 75% do ICMS apurado em cada período fiscal,
relativamente a parcela do incremento da produção comercializadas
de Freezer horizontal e Freezer inclinado, concedido pelo Programa
de Desenvolvimento de Pernambuco - PRODEPE. Durante o exercí-
cio findo em 31 de dezembro de 2024, este incentivo fiscal totalizou
R$36.186 (R$30.733 durante o exercício de 31 de dezembro de
2023). As subvenções e assistências governamentais são reconheci-
das quando há razoável segurança de que foram cumpridas as
condições estabelecidas pelo Governo, e de que serão auferidas.
Registradas como receitas no resultado durante o período necessário
para confrontar com a despesa que a subvenção ou assistência
governamental pretende compensar. A Companhia constituiu a
reserva de incentivos fiscais antes da destinação ao pagamento de
dividendos, relativas aos incentivos retromencionados nos seguintes
valores:

Benefício de Incentivos Reserva de lucros: 
fiscais Incentivos fiscais

Federal Estadual Total Consti- Transfe Saldo
tuída rências

2008 60 5.673 5.733 5.733 - -
2009 527 5.634 6.161 6.161 - -
2010 1.793 9.774 11.567 11.567 - -
2011 1.370 10.556 11.926 11.926 - -
2012 - 12.553 12.553 12.553 - -
2013 2.374 14.777 17.151 17.151 - -
2014 3.353 18.795 22.148 22.148 - -
2015 3.125 16.741 19.866 19.866 - -
2016 1.442 12.629 14.071 14.071 - -
2017 - 13.664 13.664 13.664 - -
2018 1.741 13.690 15.431 6.173 - -
2019 2.840 12.442 15.282 24.540 (370) (a) -
2020 1.113 6.163 7.276 7.276 (129.326) (b) -
2021 10.170 - 10.170 10.170 - -
2022 6.271 - 6.271 6.271 (23.765) (c) -
2023 9.520 - 9.520 9.520 - -
(não auditado)
2024 15.643 - 15.643 15.643 - -
(não auditado)

61.342 153.091 214.433 214.433 (153.461) 60.972

(a) Em 12 de junho de 2019,  foi aprovado pelos acionistas por meio
de Assembleia Geral Extraordinária, o aumento de capital social da
Companhia mediante a incorporação do numerário advindo do res-
gate do benefício fiscal, conforme descrito na Nota 15; (b)Em 31 de
dezembro de 2020, foi realizada transferência do montante de
R$129.326 para a rubrica de "Dividendos adicionais propostos", em
decorrência de ação favorável transitada em julgado. (c) Em 31 de
dezembro de 2022, foi realizada transferência do montante de
R$24.671 para a rubrica de "Dividendos adicionais propostos", em
decorrência de ação favorável transitada em julgado.
16.   Receita líquida 2024 2023

(não auditado)
Receita bruta 754.894 531.535
Tributos, descontos e abatimentos (189.979) (113.565)
Incentivo fiscal - ICMS (Nota 15) 36.186 30.733

601.101 448.703

17. Custos dos produtos vendidos  e despesas operacionais 
Os custos e as despesas operacionais têm a seguinte composição
por natureza de gasto:

2024 2023
(não auditado)

Por função:
Custo dos produtos (377.405) (287.143)
Despesas com vendas (75.968) (52.239)
Despesas gerais e administrativas (14.472) (13.885)
Outras despesas operacionais, líquidas (22.491) (16.192)

(490.336) (369.459)
Por natureza:
Material (315.060) (243.166)
Pessoal (68.408) (50.846)
Serviços de terceiros (63.286) (38.925)
Depreciação (11.010) (8.354)
Impostos e taxas (5.021) (7.816)
Comissões sobre vendas (12.779) (8.727)
Outras despesas (14.772) (11.625)

(490.336) (369.459)

18.   Resultado financeiro
2024 2023

(não auditado)
Despesas de juros (893) (2.179)
Juros sobre empréstimos (8.813) -
Juros e comissões bancárias (1.142) (846)
Variações monetárias e cambiais passivas (8.263) (1.067)
Ajuste a valor presente (4.393) (2.305)
Total das despesas financeiras (23.504) (6.397)

Receita de rendimentos de aplicações 10.126 6.906
Receitas de juros 220 415
Descontos obtidos 131 87
Variações monetárias e cambiais ativas - 2.274
Total das receitas financeiras 10.477 9.682

(13.027) 3.285
19. Instrumentos financeiros e objetivos e políticas para gestão
de risco

a) Instrumentos  financeiros Os principais instrumentos financeiros da
Companhia são: caixa e equivalentes a caixa, contas a receber de
clientes, partes relacionadas, fornecedores e empréstimos e financia-
mentos. O valor justo dos ativos e passivos financeiros é incluído no
valor pelo qual o instrumento poderia ser trocado em uma transação
corrente entre partes dispostas a negociar, e não em uma venda ou
liquidação forçada. Em 31 de dezembro de 2024 e 2023, não havia
diferença significativa entre os valores contábeis e os de mercado
para os instrumentos financeiros da Companhia. Adicionalmente, a
Companhia não possuía instrumentos financeiros derivativos.
b) Objetivos e políticas para  gestão de risco financeiro
A administração da Companhia supervisiona a gestão desses riscos.
As principais atividades em que se assumem riscos financeiros são
regidas por políticas e procedimentos apropriados e os riscos finan-
ceiros são identificados, avaliados e gerenciados de acordo com as
políticas da Companhia e sua disposição para risco.
Risco de taxa de juros Risco de taxas de juros é o risco de que o valor
justo dos fluxos de caixa futuros de um instrumento financeiro flutue
devido a variações nas taxas de juros de mercado. A exposição da
Companhia ao risco de mudanças nas taxas de juros de mercado
refere-se, principalmente, às suas aplicações financeiras, substancial-
mente, em Certificados de Depósitos Bancários com remunerações
anuais próximas ao CDI. Sensibilidade a taxas de juros O quadro
abaixo demonstra a sensibilidade a uma possível mudança nas taxas
de juros, mantendo-se todas as outras variáveis constantes no lucro da
Companhia antes da tributação é afetado pelo impacto dos emprésti-
mos a pagar sujeitos a taxas variáveis.

Efeito no lucro antes
da tributação - R$

Aumento/redução em % 2024 2023
(não auditado)

Reais +20 (3.403) (461)
Reais -20 3.403 461
A movimentação presumida em percentual para a análise de sensibili-
dade a taxas de juros é baseada nas taxas atualmente praticadas no
ambiente de mercado.  Risco de câmbio O risco de câmbio é o risco
de que o valor justo dos fluxos de caixa futuros de um instrumento
financeiro flutue devido a variações nas taxas de câmbio. A exposição
da Companhia ao risco de variações nas taxas de câmbio refere-se
principalmente às atividades operacionais da Companhia (importação
de chapas de aço, compressores e evaporadores). Risco de preço de
commodities A Companhia é afetada pela volatilidade dos preços de
certas commodities. Suas atividades operacionais requerem
aquisição contínua de derivados de aço para produção em con-
tinuidade de chapas de aço para fabricar a estrutura dos freezers.
Devido ao aumento significativo dos preços dessas commodities, a
Companhia desenvolveu e implantou uma estratégia para a gestão de
risco de preço de commodities, visando mitigar esse risco. Risco de
crédito O risco de crédito é o risco de a contraparte de um negócio
não cumprir uma obrigação prevista em um instrumento financeiro ou
contrato com cliente, o que levaria ao prejuízo financeiro. A
Companhia está exposta ao risco de crédito em suas atividades
operacionais. Contas a receber O risco de crédito do cliente está
sujeito aos procedimentos, controles e política estabelecida pela
Companhia em relação a esse risco. Os limites de crédito são estabe-
lecidos para todos os clientes com base em critérios internos de clas-
sificação. A qualidade do crédito do cliente é avaliada com base em
um sistema interno de classificação de crédito extensivo. A
necessidade de uma provisão para perda por redução ao valor recu-
perável é analisada a cada data reportada em base individual para os
principais clientes. Além disso, um grande número de contas a rece-
ber com saldos menores está agrupado em grupos homogêneos e,
nesses casos, a perda recuperável é avaliada coletivamente. O
cálculo é baseado em dados históricos efetivos.
Risco de liquidez A Companhia acompanha o risco de escassez de
recursos por meio de uma ferramenta de planejamento de liquidez
recorrente. Instrumentos financeiros e depósitos em dinheiro O risco
de crédito de saldos com bancos e instituições financeiras é adminis-
trado pela Tesouraria da Companhia de acordo com a política por este
estabelecida. Os recursos excedentes são investidos apenas em con-
trapartes aprovadas e dentro do limite estabelecido a cada uma. O
limite de crédito das contrapartes é revisado anualmente pela
administração da Companhia e pode ser atualizado ao longo do ano.
Esses limites são estabelecidos a fim de minimizar a concentração de
riscos e, assim, mitigar o prejuízo financeiro no caso de potencial
falência de uma contraparte.
20.   Cobertura de seguros
Em 31 de dezembro de 2024, a Companhia possuía as seguintes
coberturas de seguros:

Modalidade R$
Incêndio, raio e explosão de qualquer natureza 199.000

199.000
As coberturas foram contratadas são consideradas suficientes pela
administração para cobrir eventuais sinistros, considerando a
natureza de sua atividade, os riscos envolvidos em suas operações e
a orientação de seus consultores de seguros.

Relatório do auditor independente 
sobre as demonstrações financeiras

Aos Administradores e Acionistas da Mercofricon S.A. Paulista - PE
Abstenção de opinião sobre o desempenho das operações e os flux-
os de caixa
Fomos contratados para examinar as demonstrações do resultado, do
resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos
fluxos de caixa da Mercofricon S.A. (Companhia) referentes ao exer-
cício findo em 31 de dezembro de 2024, bem como as correspon-
dentes notas explicativas, incluindo as políticas contábeis materiais e
outras informações elucidativas. Não expressamos opinião sobre as
demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações
do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa da Companhia referentes
ao exercício findo em 31 de dezembro de 2024, pois, devido à
relevância do assunto descrito na seção a seguir intitulada "Base para

abstenção de opinião sobre o desempenho das operações e os
fluxos de caixa", não nos foi possível obter evidência de auditoria
apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião de auditoria
sobre essas demonstrações financeiras. Opinião com ressalva sobre
a posição patrimonial e financeira Examinamos o balanço patrimonial
da Companhia em 31 de dezembro de 2024, bem como as correspon-
dentes notas explicativas, incluindo as políticas contábeis materiais e
outras informações elucidativas. Em nossa opinião, exceto pelo
assunto comentado no item "b" da seção a seguir intitulada "Base
para abstenção de opinião sobre o desempenho das operações e os
fluxos de caixa", o balanço patrimonial acima referido apresenta ade-
quadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial
e financeira da Companhia em 31 de dezembro de 2024, de acordo
com as práticas contábeis adotadas no Brasil. Base para abstenção
de opinião sobre o desempenho das operações e os fluxos de caixa
a) Pelo fato da administração da Companhia não ter efetuado con-
tagem física dos estoques durante o exercício de 2023, não nos foi
possível concluir com base em nossos procedimentos alternativos de
auditoria sobre a existência física dos estoques em 31 de dezembro
de 2023, apresentados no balanço patrimonial por R$126.094 mil.
Adicionalmente, em 31 de dezembro de 2023, a Companhia possuía
em seu estoque itens com baixo giro e sem evidência de realização,
que totalizam R$8.956 mil, para os quais nenhuma provisão para
redução a valor recuperável foi constituída. Consequentemente, não
foi possível determinar a existência de eventuais efeitos no saldo dos
estoques registrados no balanço patrimonial em 31 de dezembro de
2023 que possam ter afetado as apurações dos resultados dos exer-
cícios corrente e anterior, bem como as correspondentes demons-
trações do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido
e dos fluxos de caixa. b) Em 31 de dezembro de 2024, o ativo imobi-
lizado da Companhia está registrado por R$79.292 mil (R$19.936 mil
em 31 de dezembro de 2023), sendo de custo histórico R$165.311 mil
(R$99.665 mil em 31 de dezembro de 2023) e de depreciação acu-
mulada R$86.019 mil (R$79.729 mil em 31 de dezembro de 2023) e
a depreciação do exercício findo naquela data R$11.010 mil (R$8.354
mil em 2023). A administração da Companhia não revisou a vida útil
dos bens do seu ativo imobilizado, conforme requerido pelas práticas
contábeis adotadas no Brasil, nem apresentou controle individualiza-
do para determinados bens componentes do seu ativo imobilizado
conciliado com os saldos contábeis, cujo saldo em 31 de dezembro de
2024 totalizava R$12.370 mil (R$19.936 mil em 31 de dezembro de
2023). Em decorrência desses assuntos, não foi possível determinar
se há necessidade de efetuar ajustes em relação ao saldo de ativo
imobilizado e depreciação, assim como aos elementos componentes
das demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das
mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa nos exercícios
findos em 31 de dezembro de 2024 e 2023. Base para opinião com
ressalva Exceto pelo assunto comentado no item "b" da seção a
seguir intitulada "Base para abstenção de opinião sobre o desempen-
ho das operações e os fluxos de caixa", nossa auditoria foi conduzida
de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria.
Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão
descritas na seção a seguir, intitulada "Responsabilidades do auditor
pela auditoria das demonstrações financeiras". Somos independentes
em relação à Empresa, de acordo com os princípios éticos relevantes
previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas
profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e
cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com
essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é sufi-
ciente e apropriada para fundamentar nossa opinião com ressalva.
Responsabilidades da administração pelas demonstrações finan-
ceiras A administração é responsável pela elaboração e adequada
apresentação das demonstrações financeiras de acordo com as práti-
cas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela
determinou como necessários para permitir a elaboração de demons-
trações financeiras livres de distorção relevante, independentemente
se causada por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações
financeiras, a administração é responsável pela avaliação da capaci-
dade de a Companhia continuar operando, divulgando, quando
aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade opera-
cional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações
financeiras, a não ser que a administração pretenda liquidar a
Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alter-
nativa realista para evitar o encerramento das operações.
Responsabilidades do auditor pela auditoria do desempenho das
operações e os fluxos de caixa Nossa responsabilidade é a de con-
duzir uma auditoria das demonstrações financeiras da Companhia de
acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria e emi-
tir relatório de auditoria. Contudo, devido ao assunto descrito na
sessão intitulada "Base para abstenção de opinião sobre o desem-
penho das operações e os fluxos de caixa", não nos foi possível obter
evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar
nossa opinião de auditoria sobre as demonstrações do resultado, do
resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos flux-
os de caixa para o exercício findo em 31 de dezembro de 2024.
Responsabilidades do auditor pela auditoria do balanço patrimonial
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que o balanço pat-
rimonial está livre de distorção relevante, independentemente se cau-
sada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa
opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não
uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas
brasileiras e internacionais de auditoria sempre detecta as eventuais
distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decor-
rentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, indi-
vidualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma per-
spectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas
com base no balanço patrimonial. Como parte da auditoria realizada
de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria,
exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo
profissional ao longo da auditoria do balanço patrimonial. Além disso:
��Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante no bal-
anço patrimonial, independentemente se causada por fraude ou erro,
planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a
tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e
suficiente para fundamentar nossa opinião sobre o balanço patrimoni-
al. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de
fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode
envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação,
omissão ou representações falsas intencionais. �� Obtemos
entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria do
balanço patrimonial para planejarmos procedimentos de auditoria
apropriados às circunstâncias, mas não com o objetivo de expressar-
mos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia; �
Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoa-
bilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas
pela administração relacionadas ao balanço patrimonial; �
Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base
contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências de
auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos
ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à
capacidade de continuidade operacional da Companhia. Se con-
cluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em
nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas
demonstrações financeiras ou incluir modificação em nossa opinião
sobre o balanço patrimonial, se as divulgações forem inadequadas.
Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria
obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições
futuras podem levar a Companhia a não mais se manter em con-
tinuidade operacional. �� Avaliamos a apresentação geral, a estru-
tura e o conteúdo do balanço patrimonial, inclusive as divulgações e
se o balanço patrimonial representa as correspondentes transações e
os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação
adequada. Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a
respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da
auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as
eventuais deficiências significativas nos controles internos que identi-
ficamos durante nossos trabalhos. Recife, 4 de dezembro de 2025.
ERNST & YOUNG Auditores Independentes S/S Ltda. CRC SP-
015199/O   Francisco da Silva Pimentel Contador CRC SP-171230/O

assim representada:
2024 2023

(não auditado)
Saldo inicial 3.762 3.762
Baixa:
Sobre diferenças temporárias (289) -
Saldo final 3.473 3.762

9. Partes relacionadas  2024 2023
(não auditado)

Ativo não circulante
Adiantamentos a acionistas 2.356 9.722
MM Importação e Exportação Ltda. 2.864 2.864
Merco Frio Ltda. 70 -

5.290 12.586

Entidade com influência significativa sobre a Companhia
��Merco Frio Ltda.
Termos e condições de transações com partes relacionadas
O quadro a seguir apresenta o valor total das transações realizadas
de acordo com as condições estabelecidas entre as partes rela-
cionadas nos exercícios sociais em questão:

2024 2023
(não auditado)

Venda de produtos
MM Importação e Exportação Ltda. - 6.377

- 6.377
Remuneração do pessoal-chave da administração da Companhia
No exercício de 2024, as despesas com honorários da administração
foram de R$1.459 (R$1.542 em 2023).
Avais e garantias
A Companhia não possui nenhuma garantia prestada a partes rela-
cionadas ou a terceiros.

10. Imobilizado Taxas médias 2024                                     2023
anuais de Depreciação Valor Valor 

depreciação% Custo acumulada líquido líquido
(não auditado)

Terrenos - 401 - 401 401
Benfeitorias, edificações e construções 4% 25.378 (8.386) 16.992 6.319
Máquinas e equipamentos 10% 72.494 (63.656) 8.838 1.389
Instalações 10% 8.403 (6.172) 2.231 328
Móveis e utensílios 10% 1.971 (1.064) 907 151
Equipamentos de informática 20% 6.735 (5.004) 1.731 885
Veículos 20% 4.534 (1.737) 2.797 1.391

119.916 (86.019) 33.897 10.866
Imobilizado em andamento 45.395 - 45.395 9.070

165.311 (86.019) 79.292 19.936

Saldos em Saldos em 
Movimentação dos saldos 31/12/2023 Adiçoes Transferência Depreciação 31/12/2024

(não auditado)
Terrenos 401 - - - 401
Benfeitorias, edificações e construções 6.319 11.377 - (704) 16.992
Máquinas e equipamentos 1.389 16.147 (83) (8.615) 8.838
Instalações 328 2.464 - (561) 2.231
Móveis e utensílios 151 912 - (155) 907
Equipamentos de informática 885 1.499 - (653) 1.731
Veículos 1.391 1.643 83 (322) 2.797

10.866 34.042 - (11.010) 33.897
Imobilizado em andamento 9.070 36.325 - - 45.395

19.936 70.367 - (11.010) 79.292

11. Fornecedores 2024 2023

(não auditado)

Fornecedores nacionais 41.343 40.663
Fornecedores internacionais 7.703 11.864

49.046 52.527
12. Empréstimos e financiamentos

Modalidade Encargos 2024 2023

Banco Itaú (a) Duplic descontadas 9.704 -

Modalidade Encargos 2024 2023

Banco Itaú Fiança Financeira 5,54% a.a 7.188 -
Banco XP Capital de giro CDI + 0,6% a.a 20.573 13.545
Banco Santander FINIMP 6,2% a 7,58% a.a 54.729 19.999
Banco Santander Financiamento 6,2% a.a 3.009 -

95.203 33.214

Circulante 57.800 16.742
Não circulante 37.403 16.472

Apartamentos
IMÓVEIS

Vendem-se
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CANDEIAS

AP 2 QTS, SALA, COZ, WC
SOC. 1AND, PILOTIS. NA AV.
COMERCIAL. RS 220 MIL.
FONE: 9.9704-5593.

ENCRUZILHADA

LP APARTAMENTO C/ 70 M
COM 3 QUARTOS, 1 SUITT,
VAR, SALA PARA 02 AMBI-
ENTES, WC SOC E WC DE
SERV COZINHA, AREA DE
SERV, COM ARMÁRIO E
MOBIL, NASC., ELEV, LA ZER
COMP, 1 VG, ACEIT. FIN., R$
440 MIL, FONE - 99191-9003
/ CRECI 9355J

LP 337 APARTAMENTO
COM 70 M COM 3 QUAR-
TOS, 1 SUITT, VAR, SALA
PARA 02 AMBIENTES, WC
SOC E WC DE SERV COZ-
INHA, AREA DE SERV, COM
ARMÁRIO E MOBIL, NASC.,
ELEV, LA ZER COMP, 1 VG,
ACEIT. FIN., R$ 440 MIL,
FONE - 99191-9003 / CRECI
9355J

APARTAMENTO COM 70 M
COM 3 QUARTOS, 1 SUITT,
VAR, SALA PARA 02 AMBI-

ENTES, WC SOC E WC DE
SERV COZINHA, AREA DE
SERV, COM ARMÁRIO E
MOBIL, NASC., ELEV, LA ZER
COMP, 1 VG, ACEIT. FIN., R$
440 MIL, FONE - 99191-9003
/ CRECI 9355J

GRACAS

LP 376 APTO C/ 91 M, 3 QTS,
VAR, WC SOC, DCE, SL P/02
AMB, COZ, COM ARM, ELEV,
1VG, R$ 260 MIL, ACEIT. FI-
NANC.TELEFONE: 99191-
9003/ CRECI 9355J

LP 311 APART. COM 91 M, 3
QTS SAL P/ 02 AMBIENTES,
COZINHA, WC SOCIAL,
VARANDA, DCE, COM AR-
MÁRIO, ELEVADOR, 1 VA -
GA R$ 250 MIL, ACEITAM.
FI NANC, LIGAR FONE -
98696 7550/ CRECI 9355J

LP 376 APTO C/ 91M, 3 QTS,
VAR, WC SOC, DCE, SL P/02
AMBIENTES, COZ, COM
ARM, ELEV, 1VG, R$ 260 MIL,
ACEIT. FINANC.TELEFONE:
99191-9003/ CRECI 9355J

LP  APTO COM 91M, 3 QTS,
VAR, WC SOC, DCE, SL P/02
AMB, COZ, COM ARM, ELEV,
1VG, R$ 260 MIL, ACEIT. FI-
NANC.TELEFONE: 99191-
9003/ CRECI 9355J
LP311 APTO COM 91 M, 3
QTS SL P/ 02 MB, COZ, WC
SOCIAL, VAR, DCE, C/ ARM,
ELEV, 1 VG R$ 250 MIL, AC FI-
NANC, F - 98696 7550/
CRECI 9355J
LP 376 APTO COM 91 M, 3
QTS,  VAR, WC SOC, DCE,
SL P/02 AMB, COZ, COM
ARM, ELEV, 1VG, R$ 260 MIL,
ACEIT. FINANC.TELEFONE:
99191-9003/ CRECI 9355J
LP APARTAMENTO COM
91M, 3 QTS,  VAR, WC SOC,
DCE, SL P/02 AMBIENTES,
COZ, COM ARM, ELEV, 1VG,
R$ 260 MIL, ACEIT. FI-
NANC.TELEFONE: 99191-
9003/ CRECI 9355J
LP 376 APARTAMENTO C/
91M, 3 QTS, VAR, WC SOC,
DCE, SL P/02 AMB, COZ,
COM ARM, ELEV, 1 VAGA, R$
260 MIL, ACEIT. FINANC.
TELEFONE:99191-9003/
CRECI 9355J

LP311 APTO C/ 91 M, 3 QTS
SL P/ 02 AMBIENTES, COZ,
WC SOCIAL, VAR, DCE, C/
ARM, ELEV, 1 VG R$ 250 MIL,
AC FINANC, F - 98696
7550/ CRECI 9355J

LP 376 APARTAMENTO
COM 91M, 3 QTS, VAR, WC
SOC, DCE, SL P/02 AMB,
COZ, COM ARM, ELEV, 1VG,
R$ 260 MIL, A CEIT. FI-
NANC.TELEFONE: 99191-
9003/ CRECI 9355J

LP APTO COM 91M, 3 QTS,
VAR, WC SOC, DCE, SL P/02
AMBIENTES, COZ, COM
ARM, ELEV, 1VG, R$ 260 MIL,
ACEIT. FINANC.TELEFONE:
99191-9003/ CRECI 9355J

LP 376 APTO C/ 91M, 3 QTS,
VAR, WC SOC, DCE, SL

P/02 AMB, COZ, COM ARM,
ELEV, 1VG, R$ 260 MIL,
ACEIT. FINANC. FONE
:99191-9003/ CRECI 9355J

LP 311 APARTAMENTOC/
91 M, 3 QTS SL PRAR 02
AMBIENTES, COZ, WC
SOC, VAR, DCE, C/ ARM, 1
VAGA R$ 250 MIL, ACEIT. FI-
NANC, FONE - 98696 7550/
CRECI 9355J

LP311 APTO COM 91 M, 3
QTS SL P/ 02 MB, COZ, WC
SOCIAL, VAR, DCE, C/ ARM,
ELEV, 1 VG R$ 250 MIL, AC
FINANC, F - 98696 7550/
CRECI 9355J

LP 376 APTO COM 91M, 3
QTS, VAR, WC SOC, DCE, SL
P/02 AMBIENTES, COZ,
COM ARM, ELEV, 1VG, R$
260 MIL, A CEIT. FINANC
.TELEFONE: 99191-9003/
CRECI 9355J

LP 376 APARTAMENTO C/
91M, 3 QTS, VAR, WC SOC,
DCE, SL P/02 AMB, COZ,
COM ARM, ELEV, 1VG, R$
260 MIL, ACEIT. FINANC.
TELEFONE:99191-9003/
CRECI 9355J

LP 376 APTO C/ 91M, 3 QTS,
VAR, WC SOC, DCE, SL

P/02 AMB, COZ, COM ARM,
ELEV, 1VG, R$ 260 MIL,
ACEIT. FINANC. FONE
:99191-9003/ CRECI 9355J
LP 311 APARTAMENTO C/
91 M, 3 QUARTOS SALA PA -
RA 02 AMBIENTES, COZ-
INHA, WC SOC, VAR, DCE,
C/ ARM, 1 VAGA R$ 250 MIL,
ACEIT. FINANC, F - 98696
7550/ CRECI 9355J
LP311 APTO COM 91 M, 3
QTS SL P/ 02 MB, COZ, WC
SOCIAL, VAR, DCE, C/ ARM,
ELEV, 1 VG R$ 250 MIL, AC FI-
NANC, F - 98696 7550/
CRECI 9355J
LP 311 APART. C/ 91 M, 3
QTS SL P/ 02 AMB, COZ,
WC SOCIAL, VAR, DCE, C/
ARM, 1 VAGA R$ 250 MIL,
ACEIT. FINANC, F - 98696
7550/ CRECI 9355J
LP311 APTO C/ 91 M, 3 QTS
SL P/ 02 MB, COZ, WC SO-
CIAL, VAR, DCE, C/ ARM,
ELEV, 1 VG R$ 250 MIL, AC
FINANC, FONE - 98696
7550/ CRECI 9355J
LP 311 APART. C/ 91 M, 3 QTS
SL P/ 02 AMB, COZ, WC SOC,
VAR, DCE, C/ ARM, 1 VG R$
250 MIL, ACEIT. FINANC, F -
98696 7550/ CRECI 9355J
LP311 APTO C/ 91 M, 3 QTS
SL P/ 02 MB, COZ, WC SO-
CIAL, VAR, DCE, C/ ARM,
ELEV, 1 VG R$ 250 MIL, AC
FINANC, F - 98696 7550/
CRECI 9355J
LP 311 APART. C/ 91 M, 3 QT
SL P/ 02 AMBS, COZ, WC
SOCIAL, VAR, DCE, C/ ARM,
ELEV, 1 VG R$ 250 MIL, AC FI-
NANC, FONE - 98696 7550/
CRECI 9355J
LP 311 APART. C/ 91 M, 3 QTS
SALA P/ 02 AMB, COZ, WC
SOC, VAR, DCE, C/ ARM, 1 VG
R$ 250 MIL, ACEIT. FINANC,
FONE - 98696 7550/ CRECI
9355J
LP 311 APART. C/ 91 M, 3 QTS
SALA P/ 02 AMB, COZ, WC
SOC, VAR, DCE, C/ ARM, 1 VG
R$ 250 MIL, ACEIT. FINANC,
F - 98696 7550/ CRECI 9355J

LP 311 APART. C/ 91 M, 3 QTS
SALA P/ 02 AMB, COZ, WC
SOC, VAR, DCE, C/ ARM, 1 VG
R$ 250 MIL, ACEIT. FINANC,
F - 98696 7550/ CRECI 9355J
LP 311 APART. C/ 91 M, 3
QUARTOS SALA P/ 02 AM-
BIENTES, COZINHA, WC
SOCIAL, VAR, DCE, C/ ARM,
ELEV, 1 VG R$ 250 MIL, AC
FINANC, FONE - 98696
7550/ CRECI 9355J

APTO C/ 91 M, 3 QTS SL P/
02 MB, COZ, WC SOCIAL,
VAR, DCE, C/ ARM, ELEV, 1 VG
R$ 250 MIL, AC FINANC,
FONE - 98696 7550/ CRECI
9355J

LP 311 APARTAMENTO. C/
91 M, 3 QTS SALA P/ 02 AMB,
COZ, WC SOC, VAR, DCE, C/
ARM, 1 VG R$ 250 MIL, ACEIT.
FINANC, F - 98696 7550/
CRECI 9355J

LP 311 APART. COM 91 M, 3
QTS SALA P/ 02 AMB, COZ,
WC SOC, VAR, DCE, C/ ARM,
1 VG R$ 250 MIL, ACEIT. FI-
NANC, F - 98696 7550/
CRECI 9355J

APARTAMENTO COM 91 M,
3 QTS SL P/ 02 MB, COZ, WC
SOCIAL, VAR, DCE, C/ ARM,
ELEV, 1 VG R$ 250 MIL, AC FI-
NANC, FONE - 98696 7550/
CRECI 9355J

LP 311 APARTAMENTO C/
91 M, 3 QUARTOS SALA P/
02 AMBIENTES, COZINHA,
WC SOCIAL, VAR, DCE, C/
ARM, ELEV, 1 VG R$ 250 MIL,
AC FINANC, FONE - 98696
7550/ CRECI 9355J

LP311 APTO C/ 91 M, 3 QTS
SL P/ 02 MB, COZ, WC SO-
CIAL, VAR, DCE, C/ ARM,
ELEV, 1 VG R$ 250 MIL, AC FI-
NANC, FONE - 98696 7550/
CRECI 9355J

LP 311 APART. C/ 91 M, 3 QTS
SALA P/ 02 AMB, COZ, WC
SOC, VAR, DCE, C/ ARM, 1 VG
R$ 250 MIL, ACEIT. FINANC,
F - 98696 7550/ CRECI 9355J

LP 311 APART. C/ 91 M, 3 QTS
SALA P/ 02 AMB, COZ, WC
SOC, VAR, DCE, C/ ARM, 1 VG
R$ 250 MIL, ACEIT. FINANC,
F - 98696 7550/ CRECI 9355J

LP311 APTO C/ 91 M, 3 QTS
SL P/ 02 MB, COZ, WC SO-
CIAL, VAR, DCE, C/ ARM,
ELEV, 1 VG R$ 250 MIL, AC FI-
NANC, FONE - 98696 7550/
CRECI 9355J

LP 311 APART. C/ 91 M, 3 QTS
SALA P/ 02 AMB, COZ, WC
SOC, VAR, DCE, C/ ARM, 1 VG
R$ 250 MIL, ACEIT. FINANC,
F - 98696 7550/ CRECI 9355J

LP 311 APART. C/ 91 M, 3 QTS
SALA P/ 02 AMB, COZ, WC
SOC, VAR, DCE, C/ ARM, 1 VG
R$ 250 MIL, ACEIT. FINANC,
F - 98696 7550/ CRECI 9355J

APARTAMENTO COM 91
M, 3 QUARTOS SALA P/ 02
AMBIENTES, COZINHA,
WC SOCIAL, VAR, DCE, C/
ARM, ELEV, 1 VG R$ 250 MIL,
AC FINANC, FONE - 98696
7550/ CRECI 9355J

LP 311 APARTAMENTO C/
91 M, 3 QUARTOS SALA P/
02 AMBIENTES, COZINHA,
WC SOCIAL, VAR, DCE, C/
ARM, ELEV, 1 VG R$ 250 MIL, 

MADALENA

LP 227 P/ MORAR E INVE-
STIR NA BEIRA RIO STU-
DIO COM 40M, 1QUARTO,
SALA PARA 02 AMBS, COZ-
INHA,WC SOCIAL, TODO
COM ARM E MOBILIAD0,
ELEVAD, LAV, LAZER COM-
PLETO, 1 VAGA, R$ 385 MIL,
AC. FINANC, TELEFONE -
99191 9003/CRECI 9355J

LP PARA MORAR E INVE-
STIR NA BEIRA RIO STU-
DIO COM 40M, 1QUARTO,
SALA PARA 02 AMBS, COZ-
INHA,WC SOCIAL, TODO
COM ARM E MOBILIAD0,
ELEVAD, LAV, LAZER COM-
PLETO, 1 VAGA, R$ 385 MIL,
AC. FINANC, TELEFONE -
99191 9003/CRECI 9355J

LP 227 P/ MORAR E INVE-
STIR NA BEIRA RIO STU-
DIO COM 40M, 1QUARTO,
SALA PARA 02 AMBIENTES,
COZINHA,WC SOCIAL,
TODO COM ARM E MO-
BILIAD0, ELEVAD, LAV,
LAZER COMPLETO, 1
VAGA, R$ 385 MIL, AC. FI-
NANC, TELEFONE - 99191
9003/CRECI 9355J
LP 227 PARA MORAR E IN-
VESTIR NA BEIRA RIO STU-
DIO COM 40M, 1QUARTO,
SALA PARA 02 AMBS, COZ-
INHA,WC SOCIAL, TODO
COM ARM E MOBILIAD0,
ELEVAD, LAV, LAZER COM-
PLETO, 1 VAGA, R$ 385 MIL,
AC. FINANC, TELEFONE -
99191 9003/CRECI 9355J
PARA MORAR E INVESTIR
NA BEIRA RIO STUDIO
COM 40M, 1QUARTO, SALA
PARA 02 AMBS, COZ-
INHA,WC SOCIAL, TODO
COM ARM E MOBILIAD0,
ELEVAD, LAV, LAZER COM-
PLETO, 1 VAGA, R$ 385 MIL,
AC. FINANC, TELEFONE -
99191 9003/CRECI 9355J
LP P/ MORAR E INVESTIR
NA BEIRA RIO STUDIO
COM 40M, 1QUARTO, SALA
PARA 02 AMBIENTES, COZ-
INHA,WC SOCIAL, TODO
COM ARM E MOBILIAD0,
ELEVAD, LAV, LAZER COM-
PLETO, 1 VAGA, R$ 385 MIL,
AC. FINANC, TELEFONE -
99191 9003/CRECI 9355J
LP 227 P/ MORAR E INVE-
STIR NA BEIRA RIO STU-
DIO COM 40M, 1QUARTO,
SALA PARA 02 AMBS, COZ-
INHA,WC SOCIAL, TODO
COM ARM E MOBILIAD0,
ELEVAD, LAV, LAZER COM-
PLETO, 1 VAGA, R$ 385 MIL,
AC. FINANC, TELEFONE -
99191 9003/CRECI 9355J
LP PARA MORAR E INVE-
STIR NA BEIRA RIO STU-
DIO COM 40M, 1QUARTO,
SALA PARA 02 AMBIENTES,
COZINHA,WC SOCIAL,
TODO COM ARM E MO-
BILIAD0, ELEVAD, LAV,
LAZER COMPLETO, 1
VAGA, R$ 385 MIL, AC. FI-
NANC, TELEFONE - 99191
9003/CRECI 9355J

LP PARA MORAR E INVE-
STIR NA BEIRA RIO STU-
DIO COM 40M, 1QUARTO,
SALA PARA 02 AMBS, COZ-
INHA,WC SOCIAL, TODO
COM ARM E MOBILIAD0,
ELEVAD, LAV, LAZER COM-
PLETO, 1 VAGA, R$ 385 MIL,
AC. FINANC, TELEFONE -
99191 9003/CRECI 9355J

PIEDADE

BEIRA MAR. AP DE 04 QTS
TODO REFORMADO,
ANDAR ALTO, NEGOCIO
URGENTE. RS1.500 MIL-
HOES. FONE: 99704-5593

BARRA DE
SIRINHAEM

PRECISO PARA VENDER
NOS SEGUINTES LOTEA-
MENTOS: MARTINANDA
SOL, SANTO ALEIXO E
AVER O MAR. FONE: 99704-
5593

CANDEIAS

1.530M2; MURADO, EXCE-
LENTE LOCALIZACAO,
LOTEAMENTO ABDO
CABUS. RS 1.450,00. F.
81.99704-5593

30X30, NASCENTE, ESCRIT-
URADO, REGISTRADO E
IPTU PAGO. R -
SAQUAREMA COM A R-
ANTONIO CARLOS
ZAZAR, A 1.300M DO
CAMPO ARENA CANDEIAS,
PARA INVESTIMENTO. NEG
URG. RS100 MIL. FONE:
99704.5593

54X30, ESQ. NASC. LOCAL
TOTALMENTE HAB. RS 600
MIL. OUTRO 14X30
NASCENTE.  RS 130 MIL.
FONE. 9.9704-5593.

2.600M2  PROX CONJ.
CATAMARA, RUA ASF. DOC.
LEGALIZADO, NEG. URG.
RS1.500 MILHOES. RECEBO
50% IMOVEIS - FONE
9704.5593

3FAIXAS. 24X30, PROX A
PADARIA O GLOBO, NEG
URGENTE. RS 2.300 MIL-
HOES. FONE. 81.99704-5593

PIEDADE

PREDIO INACABADO. 04
APTOS, 02 QTS, MAIS 01
TERRENO MEDIO 15X30. R-
ASFALTADA PROX AO
BRADESCO. RS500 MIL.
FONE: 99704-5593

PREDIO INACABADO. 04
APTOS, 02 QTS, MAIS 01
TERRENO MEDIO 15X30. R-
ASFALTADA PROX AO
BRADESCO. RS500 MIL.
FONE: 99704-5593
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Vendem-se

SINDICATO DOS NUTRICIONISTAS DO ESTADO DE PERNAMBUCO

SINEPE

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

A Presidente do Sindicato dos Nutricionistas do Estado de Pernambuco, SINEPE, no final assinado, convoca
todos os associados em gozo de seus direitos, para participarem da Assembléia Geral Extraordinária a se rea-
lizar na Sede do Sindicato dos Nutricionistas do Estado de Pernambuco, situado à rua Bulhões Marques, nº 19,
sala 809, Boa Vista, Recife, Pernambuco, no dia 18 de dezembro de 2025 às 15:00 em primeira convocação
e/ou às 16:00 em segunda convocação, nos termos de que dispõe os artigos 15 a 22 do Estatuto Sindical,
para deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: 1) discutir e aprovar a Pauta de Reivindicações da Campa-
nha Salarial referente ao ano base de 2026, a ser apresentada aos representantes das diversas categorias eco-
nômicas que possuem Nutricionistas em seus quadros funcionais. 2) autorizar a Diretoria do Sindicato dos
Nutricionistas do Estado de Pernambuco, a buscar negociações, realizar Acordos e/ou Convenções Coletivas
de Trabalho, com representantes patronais, bem como ajuizar dissídio coletivo caso malogrem as negocia-
ções. 3) outras questões de interesse da categoria.

Recife, 12 de dezembro de 2025.
Walmery Marluce Feitosa Tavares

Presidente - SINEPE

Edital de Convocação

O Sindicato dos Agentes Comunitários de Saúde do Município do Paulista-PE (SINDACSPA-

PE), inscrito sob o CNPJ n. 14.126.162.0001-85, convoca para Assembléia Geral Extraor-

dinária para Aprovação do Acordo Coletivo do ano 2026.

Convocamos toda a categoria e sócios para reunião na sede do Clube Municipal do Nobre,

localizado na Rua do Nobre, s/n, Nobre, Paulista/PE, CEP: 53401-611. A Assembleia irá

ocorrer no dia 16 de dezembro de 2025, com a primeira chamada às 9 horas, e a segunda

convocatória às 10 horas.

A Pauta do Evento será:

01. Aprovação da Proposta de Acordo Coletivo para o ano de 2026;

02. Filiação à Central dos Trabalhadores e Trabalhadoras do Brasil (CTB);

03. Contratação de Escritório de Advocacia para Ingressar com Ações Judiciais para discu-

tir Insalubridade, Piso Salarial e outras demandas da categoria.

Paulista, 11 de dezembro de 2025.

Gleybsa Ramos - Presidente do SINDCASPA-PE
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